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E
cional Odoyá, a imagem que
logo vem em mente de mui-
tos é o bairro do Rio Verme-
lho, tomado de pessoas, dos
quatro cantos da Bahia, do
Brasil e do mundo, que en-
caram um o sol forte, seguin-
do um ritual de quase 100
anos, saudando e agrade-
cendo as graças alcançadas.

Porém, em 2021, quan-
do a festa chega aos 98
anos, a veneração a Ieman-
já será mais modesta. E o
motivo disso é pandemia de
Covid-19, uma vez que as
aglomerações tão comuns e
que faziam muitas pessoas
ocuparem essa região da
cidade, principalmente no

m um dia como
hoje, 2 de fevereiro,
quando baianos e
turistas saúdam a
Rainha do Mar, Ie-
manjá, com o tradi-

Com bloqueio de
praias, saudação a
Iemanjá será modesta

RIO VERMELHO
Tapumes começaram a ser colocados para impedir passagem de pedestres

dia de hoje, não serão per-
mitidas, uma vez que gran-
des quantidades de público
podem servir como vetor de
transmissão da doença que,
não custa lembrar, matou
3.332 pessoas e já infectou,
até agora, 126.521 pacien-
tes.

E, para evitar que exa-
tamente o novo coronavírus
se propague ainda mais, a
prefeitura adotou algumas
medidas, como o fechamen-
to, desde ontem (1), de um
trecho de praia que vai do
restaurante Sukiyaki até o
Buracão - onde no último fim
de semana aconteceu uma
rave, desrespeitando os pro-
tocolos de combate à Covid-
19. Ao todo, 40 agentes da
Guarda Civil Municipal atu-
am no bloqueio dos espaços
à beira-mar. Os acessos fo-
ram devidamente tapumados
pela secretaria Municipal de
Manutenção (Seman), des-
de a praia do Buracão até a

Praia da Paciência. 
Apenas os líderes da

colônia de pescadores e
coordenação responsável
pela entrega da imagem têm
acesso à praia. No trânsito,
ao invés de vias bloqueadas
e colocação de barreiras fí-
sicas, esta terça-feira será
um dia como outro qualquer,
sem modificações no trân-
sito e no transporte público.

O ponto alto da festa,
que é a entrega do presente
à Rainha do Mar, também no
Rio Vermelho, que geralmen-
te acontece na parte da tar-
de e faz parte de um espetá-
culo lindo de se ver, também
será modificado este ano.
Conforme a organização dos
festejos, a oferenda vai sair
do Dique do Tororó, como de
costume, e chegará até a
Colônia de Pescadores, no
bairro mais boêmio de Sal-
vador, de onde será direta-
mente depositada no mar,
por volta das 8h, sem qual-
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quer exposição ao público.
Por isso, o ideal é que cada
cidadão que queira fazer uma
homenagem a ela, o faça em
algum dos 64 km de praias
que pertencem a Salvador, no
dia de hoje.

COMÉRCIO
Também conhecida pelo

seu lado mais animado, com
muita cerveja e samba eco-
ando pelo Rio Vermelho, a
Festa de Iemanjá também
traz mudanças para o seg-

mento do comércio. Hoje,
bares e restaurantes da re-
gião só poderão abrir a par-
tir das 19h. Além disso, ha-
verá proibição do funciona-
mento de food trucks, co-
mércio informal, ambulan-
tes, carros de som e afins,
assim como os depósitos de
bebidas. A venda de bebidas
alcoólicas em postos de
combustível, delicatessens,
padarias e similares também
estará proibida.

Por outro lado, os comér-

Artigo
Aos novos Juízes de Direito...

O
títulos para ingresso na Ma-
gistratura, iniciaram o segun-
do módulo (local) do seu cur-
so de formação inicial, após
cumprirem a primeira etapa
ministrada pela ENFAM- Es-
cola Nacional de Formação e
Aperfeiçoamento de Magis-
trados, segundo a orientação
de CNJ- Conselho Nacional
de Justiça. Os módulos atu-
ais se destinarão a aspectos
mais atinentes às peculiari-
dades locais, devendo o cur-
so estender-se até o mês de
abril deste ano, inclusive, ca-
bendo-me expor tema espe-
cífico na programação. Aliás,
devo frisar que a coordena-
ção local cabe ao ilustre pro-
fessor e Desembargador
José Aras Neto, Vice-Diretor
da UNICORP, nossa Univer-
sidade Corporativa do TJBA,
tão bem conduzida pelo rei-
tor, Desembargador Nilson
Soares Castelo Branco, e a
supervisão pedagógica a car-
go da Juíza Rita Ramos. Não

 s 51 novos Juízes
de Direito Substitu-
tos do Tribunal de
Justiça do Estado da
Bahia, recém apro-
vados no Concurso
Público de provas e

obstante, ciente da preocu-
pação do nosso Presidente,
Desembargador Lourival Al-
meida Trindade, jurista de
escol, sensível administrador
público, de propiciar aos no-
vos Juízes uma formação ini-
cial sólida, em perfeita sinto-
nia com os ditames traçados
pelo CNJ, e, particularmente,
pondo-os a par dos mecanis-
mos de funcionamento do
Judiciário local, entendo que
deva antecipar-me para diri-
gir aos novos Colegas pala-
vras deste magistrado cale-
jado pelo tempo pois já vai
longe o ano de 1986 quando
venci as dificuldades do Con-
curso, realizando antigo so-
nho. Pois bem, a Justiça é
produto da sociedade huma-
na, criação do homem e a
este se destina. Portanto, im-
perfeita tanto quanto o seu
criador... Esta, uma terrível e
inexorável verdade. Todavia,
inexiste outro meio civilizado
capaz de apascentar os con-
flitos de interesses surgidos
no seio do tecido social. Ao
Juiz, então, cônscio de suas
responsabilidades, crente
em seu magnânimo papel,
cabe distribuir justiça buscan-
do sempre aplicar a melhor

equação do Direito ao caso
concreto e, se possível, pro-
curando atenuar os efeitos da
letra fria da lei quando o bom
senso apontar a solução
mais justa capaz de melhor
dirimir o litígio... Ao Julgador,
portanto, não basta o conhe-
cimento da ciência jurídica, os
princípios da filosofia do di-
reito, a noção das demais ci-
ências aplicáveis ao homem,
não. É preciso que detenha a
sensibil idade social para
compreender a grandeza de
sua tarefa, sobretudo quando
uma das partes do processo
é pessoa física economica-
mente desprotegida pelo Es-
tado, desassistida, ignoran-
te, descrente, incapaz de en-
tender os meandros da dog-
mática processual... Aliás,
vige no Brasil de hoje a exa-
cerbada preocupação de ge-
rir-se a coisa pública buscan-
do o lucro como se o Estado
pudesse se ombrear com as
empresas eminentemente
privadas. Estas, sim, devem
ser geridas segundo os dita-
mes do capital de um mundo
burguês. Ao Estado, aqui no
sentido lato, Município, Esta-
do Federado, Distrito Federal,
União, não pode desprezar o
cidadão. Afinal, o Estado des-
tina-se ao bem comum, res-
peitador e garantidor dos di-
reitos humanos fundamen-
tais: a vida, a saúde, a educa-
ção. Toda política distancia-
da desse sentido somente
fomentará o aumento da de-
sigualdade social, máxime
nas economias em desen-
volvimento nas quais o Brasil
se inclui. Quantas vezes judi-
cando pelo interior baiano
constatei a existência de vári-
os “brasis” incrustados no
Brasil real, na nossa Bahia,

João Augusto Pinto absolutamente à margem do
progresso reinante na Capi-
tal... Nessas ocasiões, o Juiz
cresce, agiganta-se quando
eticamente preparado para
encarnar a figura do Estado
no que ele guarda de mais
sublime, a tarefa de distribuir,
de forma equânime e impar-
cial, justiça... Se oportunida-
de tivesse, diria aos novos
Juízes de Direito recém-em-
possados que estão verda-
deiramente a abraçar nobilís-
simo ofício. Por conseguinte,
é obrigação vital manter ínte-
gra, imaculada a toga, as
mãos limpas. Este, o maior
imperativo da carreira! So-
mente assim, nessa linha de
conduta, única via a ser per-
corrida, serão respeitados e
vencedores no ofício que abra-
çaram por inexcedível voca-
ção de servir. Que Deus os
preserve e ilumine, dando-
lhes força para jamais des-
crer na Justiça, apanágio de
tantos quantos elegem a Ma-
gistratura como profissão.
Enfim, não se olvidem da li-
ção do insuperável RUY BAR-
BOSA:

É a magistratura que vos
ide votar? Elegeis, então, a
mais eminente das profissões,
a que um homem se pode
entregar nesse mundo.

Digo eu, meus novos Co-
legas, nesta singela mensa-
gem de um juiz mais velho,
passem ao largo de tudo que
seduz, não deixem rastros,
mas pegadas de luz! Boa
sorte, ex imo corde.

*O autor, Mestre em Direito-
UFBA, é Desembargador do

Tribunal de Justiça do Estado da
Bahia, Membro da Academia de

Letras Jurídicas da Bahia, da ABI-
Associação Bahiana de Imprensa.

Livro resgata histórias e
homenageia o Carnaval

O SobreGentes, movi-
mento que compartilha his-
tórias sobre gente de verda-
de no Instagram (@sobre-
gentes), prepara seu 6º livro:
Folia - Histórias de Carna-
val.  Entre os participantes
do novo projeto está o jorna-
lista Antonio Luiz Diniz,  co-
lunista e que escreve sobre
o Carnaval na Tribuna da
Bahia, que escreveu uma
crônica contanto tudo que
viveu em 50 anos de folia.

O livro é uma homena-
gem ao Carnaval de Salva-
dor, que não acontecerá em
2021, e reunirá histórias de
outros carnavais, num gran-
de #tbt de experiências,
lembranças e emoções vivi-
das pelas mais diversas fi-
guras envolvidas, de foliões
a artistas, passando por gen-
te que faz a festa acontecer.

Entre os nomes que con-
tam suas histórias no livro
estão  artistas como Arman-
dinho Macêdo, Margareth
Menezes, Alexandre Peixe,
Tuca Fernandes e Felipe
Pezzoni, além de figuras que
vivem, das mais diferentes
formas, a festa, como os jor-
nalistas Camila Marinho, Léo
Sampaio; o compositor e
radialista Pio Medrado, e o
poeta James Martins, que
colaborou com o roteiro do
filme “Axé - Canto do Povo

de Um Lugar”. 
O livro, que será lança-

do na semana em que acon-
teceria o Carnaval, destina-
rá um percentual das vendas
à Instituição Beneficente
Conceição Macedo (IBCM),
que atua há mais de 30 anos
na assistência a pessoas
com o HIV/AIDS, desenvol-
vendo ações de prevenção e
sensibilização social.
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cios e serviços essenciais
estarão abertos normalmen-
te, a exemplo de supermer-
cados, padarias, açougues,
farmácias, agências bancá-
rias e lotéricas, estabeleci-
mentos que funcionam em
regime de delivery (sem re-
tirada no local), estabeleci-
mentos de saúde e clínicas
veterinárias. Já os pescado-
res do Rio Vermelho pode-
rão exercer atividade de pes-
ca e venda de mercadorias
sem restrições.

DINIZ
É colunista da Tribuna

Motoristas por
aplicativo iniciaram uma
carreata em Salvador, na
manhã de ontem (1), em
protesto contra uma
promoção de um aplicativo
que, segundo a categoria,
está tirando dinheiro dos
motoristas.

O grupo saiu da região
do aeroporto e seguiu pela

Avenida Paralela, sentido
Av. Tancredo Neves,
ocupando quatro pistas da
via. O trânsito ficou bas-
tante congestionado. O
grupo também realizou
paradas ao longo da
carreata e exibe cartazes,
desceram dos carros e
exibiram cartazes. Fonte:
G1 Bahia.

Em carreata, motoristas por
aplicativo fazem protesto

AVENIDA PARALELA

Uma caminhada em Sal-
vador, na manhã de ontem (1),
marcou o início da paralisa-
ção dos caminhoneiros autô-
nomos na Bahia. Com faixas
de pedidos de apoio, um gru-
po de 100 pessoas seguiu
pela BA-526, conhecida
como estrada CIA-Aeroporto,
na altura de Simões Filho,
Região Metropolitana de Sal-
vador (RMS), em direção à
BR-324. O trânsito chegou a
ficar lento na região no início
da manhã desta segunda-fei-

Caminhoneiros protestam em
forma de caminhada na cidade

Da Redação ra, mas o protesto transcor-
reu de forma pacífica.

De acordo com o diretor
do Sindicato dos Caminho-
neiros Autônomos do Esta-
do da Bahia (Sindicam),
Juraildes Oliveira, a catego-
ria reivindica, principalmen-
te, a redução do preço do
óleo diesel. Além deste, há
outros nove pleitos. “O óleo
diesel está subindo toda
semana e nós estamos so-
frendo com isso. Não só a
gente, como a população no
geral. Porque sobe o óleo
diesel, sobe gasolina, sobe
o gás”, disse ele ao G1.


